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ESTADOS UNIDOS 

Kamala ataca e Trump 
reforça tom agressivo

Candidata democrata coloca o magnata republicano na defensiva, destaca pauta sobre aborto e tenta se posicionar como 
visão de futuro para o país. Adversário eleva a voz em vários momentos, recorre a mentiras e desqualifica governo Biden

O 
local escolhido foi a Filadélfia 
(Pensilvânia), o berço da demo-
cracia nos Estados Unidos e a ci-
dade onde a primeira bandei-

ra norte-americana foi costurada, em ju-
nho de 1776. Durante uma hora e meia, 
o ex-presidente e candidato republicano 
Donald Trump e a atual vice-presiden-
te e adversária democrata Kamala Har-
ris travaram o duelo mais esperado do 
ano, a 56 dias das eleições que defini-
rão o próximo ocupante da Casa Branca. 
Ao entrarem no auditório do National 
Constitution Center, às 21h03 (22h03 em 
Brasília), Kamala estendeu as mãos pa-
ra Trump, que retribuiu o cumprimen-
to. Se talvez o único debate entre am-
bos tenha começado em um tom mor-
no e cordial, ganhou suspense quando 
o aborto e a imigração ilegal foram tra-
zidos aos púlpitos. 

Por várias vezes, Kamala partiu para o 
ataque e acusou o rival de mentir. Filha 
de imigrantes e primeira mulher negra 
a disputar a Casa Branca, sustentou que 
Trump usa a raça para "dividir" os EUA. 
Para se defender, o magnata recorreu a 
um tom mais agressivo, elevando a voz, 
e lançou inverdades. Chegou a dizer que 
imigrantes haitianos comem animais de 
estimação dos norte-americanos. 

Em tom enfático, Kamala acusou 
Trump de propagar "um monte de menti-
ras" sobre a interrupção da gravidez. E des-
tacou ser imoral o fato de uma mulher não 
poder decidir sobre o próprio corpo. "Não 
é preciso abandonar a sua fé ou crenças 
profundamente arraigadas para concor-
dar que o governo e Donald Trump certa-
mente não deveriam dizer a uma mulher o 
que fazer com o seu corpo", disparou. "Se 
Trump for reeleito, ele assinará uma proi-
bição nacional do aborto", avisou. "Bem, 
lá vai ela de novo. Ela está mentindo. Não 
estou assinando uma proibição e não há 
razão para assinar uma proibição porque 
conseguimos o que todos queriam", de-
volveu o  republicano.

Em relação à segurança nas fronteiras, 
Kamala lembrou que foi uma promotora 
que lutou contra o crime transnacional 
e fez uma proposta incomum aos elei-
tores. "Eu quero convidar vocês a irem a 
um comício de Trump. Vocês o verão falar 
de personagens fictícios, como Hannibal 
Lecter, e verá que as pessoas saem mais 
cedo dos comícios, entediadas e exaus-
tas", disse. "Ela disse que as pessoas saem 
dos meus comícios, mas ninguém vai nos 
dela." Mas, talvez o momento mais polê-
mico do debate tenha sido quando o re-
publicano repetiu as alegações de que 
imigrantes haitianos estão "comendo os 
gatos" de moradores do estado de Ohio. 
"Em Springfield, eles estão comendo os 
cachorros — as pessoas que entraram — 
estão comendo os gatos, estão comendo 
os animais de estimação das pessoas que 
vivem lá. E é isso que está acontecendo 
no nosso país", assegurou Trump. Kama-
la balançou a cabeça e riu.  

O ex-presidente se recusou novamen-
te a admitir a derrota nas eleições de 
2020. "Olha, há tantas provas. Tudo o 
que você precisa fazer é olhar para elas... 
Eu obtive quase 75 milhões de votos, o 
maior número de votos que qualquer 
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presidente em exercício obteve. Me dis-
seram que se eu obtivesse 63, que foi o 
que obtive em 2016, não poderia ser der-
rotado na eleição", disse, sem apresen-
tar nenhuma evidência. Trump também 
advertiu que Israel "desaparecerá", ca-
so Kamala seja eleita. "Ela odeia Israel. 
Se ela for presidente, acredito que Israel 
não existirá dentro de dois anos", disse 
Trump durante o debate presidencial. 

O duelo foi aberto com uma disputa 
sobre a economia. A democrata lembrou 
que cresceu como uma menina de classe 
média e prometeu trabalhar para pros-
perar essa parcela da sociedade. Além de 
defender uma economia de oportuni-
dades, anunciou que fará uma redução 
de US$ 50 mil em impostos para que os 
norte-americanos possam começar seus 
próprios negócios. "Eu acredito na am-
bição, na aspiração, nos sonhos do po-
vo americano", declarou. 

Trump contra-atacou Kamala e tra-
tou de associá-la a um suposto desastre 
do governo de Joe Biden, ao acusá-lo  de 
destruir dos Estados Unidos. Ele assegu-
rou que a rival não possui um plano para 
melhorar a economia. Mesmo sem citar 
números, garantiu que os EUA atraves-
sam a maior e mais perigosa taxa de cri-
minalidade da história. Kamala rebateu 

afirmou que elevará a classe média e criar 
uma economia de oportunidades. Tentou 
apresentar um futuro otimista. Trump, no 
entanto, foi negativo, atribuiu os proble-
mas ao governo Biden e aos imigrantes 
'que eles deixam entrar'. O republicano 
levantou a falsa história de que os imi-
grantes estão comendo cães", comentou. 

Professora de retórica, política e cul-
tura da Universidade de Wisconsin-Ma-
dison, Allison M. Prasch considerou in-
teressante que Kamala tenha se apega-
do a respostas polidas, bem articuladas e 
alimentadas com fatos. "Ela procurou fa-
lar aos eleitores indecisos, ao lembrar às 
pessoas que existe uma 'sala para elas'. 
Trump, por sua vez, conversou mais com 
a sua base, mas o fez de maneira que pos-
sa ser desanimadora para o eleitor 'relu-
tante' a votar nele", disse à reportagem.

Por sua vez, David Karol — professor 
do Departamento de Governo e Política 
da Universidade de Maryland —  desta-
cou o fato de os moderadores do deba-
te terem verificado os fatos e corrigido 
declarações imprecisas de Trump. "Is-
so não ocorreu no debate com Biden", 
lembrou, por e-mail. "Kamala mos-
trou-se imperturbável. Trump, muito 
enérgico, mas irritado. Não creio que 
Trump conquistará o apoio de alguém 

Rápidas

Dentes à mostra antes do duelo 

dez horas antes do debate, a equipe de 
campanha de Trump usou a rede social Threads para 
desqualificar a candidata democrata. "Lembrem-se: 
Kamala Harris é a vice de Joe Biden. Seus feitos são 
os feitos dele. ela é responsável pela inflação, pela 
crise na fronteira, pelo crime em disparada, pelas 
guerras ao redor do mundo. essa é a razão pela qual 
você não pode comprar uma casa", escreveu, sobre 
uma foto de Kamala abraçada ao presidente norte-
americano. Quase imediatamente, os assessores de 
Kamala publicaram, na mesma plataforma: "Nós 
sabemos com o que um segundo mandato de Trump 
se parecerá: tudo está projetado no Projeto 2025. 900 
páginas que empurrarão o nosso país de volta ao 
passado. Não retrocederemos".

SAUL LOeB / AFP

Eu acho... 

“Kamala forneceu respostas claras 
e convincentes, que falam diretamen-
te aos eleitores sobre questões de me-
sa de cozinha. Isso pode ser atraente 
para os eleitores indecisos, que disse-
ram querer entender quem ela é e o 
que pretende fazer. Trump devolveu 
com frases que sabe serem básicas, 
mas não sei se conseguirá alcançar os 
eleitores indecisos. A democrata ofe-
receu exemplos claros e convincen-
tes em quase todas as respostas para 
conectar-se aos eleitores. Trump fez 
uma série de comentários sexistas. 
Eles serão desanimadores para um 
bom número de eleitores.” 

Allison M. Prasch, professora 
de retórica, política e cultura da 
University of Wisconsin-Madison
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“Não creio que o debate comove-
rá a maioria dos eleitores porque a 
maioria das pessoas sabe o que sen-
te em relação a Kamala e a Trump. É 
provável que haja um pequeno grupo 
de pessoas que ainda decidirá se vale 
a pena votar nestas eleições e é possí-
vel que a justaposição dos dois con-
juntos de valores mude a forma como 
as pessoas pensam. Os debates ten-
dem a ser mais importantes quando 
algo inesperado acontece — alguém 
tem um desempenho incrivelmente 
ruim, como em junho. Mas, ambos 
os candidatos estão tendo o desem-
penho esperado.”

Tabitha Bonilla, especialista 
em comportamento político e 
comunicação e professora da 
Northwestern University (em Illinois)
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No melhor estilo Rocky Balboa
O comediante norte-americano John Walsh, 

conhecido por imitar Trump, foi uma das atrações na 
Filadélfia. Com peruca e excesso de maquiagem para 
satirizar o rosto vermelho do republicano, John posou 
para fotos do lado de fora do National Constitution 
Center, local do debate. Também deixou ser registrado 
com uma  pequena máscara de Kamala Harris à mão. 
Minutos antes do duelo na tevê começar, o comediante 
publicou um vídeo no qual aparece correndo pelas 
ruas da Filadélfia e subindo as escadarias do Museu 
de Artes da Filadélfia. O mesmo local onde Sylvester 
Stallone gravou a icônica cena de Rocky Balboa. 
detalhe: a produção de Walsh usou a mesma trilha 

musical dos filmes sobre o pugilista.

SAUL LOeB / AFP Com Robert Kennedy a tiracolo

Trump fez questão de levar um convidado para 
assistir ao debate de ontem: Robert F. Kennedy Jr. em 
23 de agosto, o sobrinho do ex-presidente John F. 
Kennedy suspendeu a candidatura independente 
à Casa Branca e anunciou apoio ao republicano. 
O magnata, por sua vez, prometeu um cargo 
importante para o ex-desafeto, caso ganhe as 
eleições de 5 de novembro. Aos 79 anos, Robert 
Kennedy permaneceu na chamada "sala de rotação", 
onde os apoiadores de cada candidato conversam 
com veículos da imprensa. A família Kennedy não 
poupou críticas à aliança com Trump. "A decisão de 
nosso irmão Bobby é uma traição aos valores que 
nosso pai e nossa família mais apreciam", disse sua 
irmã, Kerry Kennedy, ativista de direitos humanos.

que ainda não o avalize."
James Naylor Green, historiador po-

lítico da Universidade Brown (em Rho-
de Island), falou ao Correio de Berlim, 
enquanto o debate transcorria. "Ficou 
evidente que Trump não conseguiu ter 
argumentos fortes e utilizou medo, ra-
cismo e xenofobia para incentivar a ba-
se republicana. Kamala tentou ser posi-
tiva sobre o futuro do país. Isso a ajudará 
muito nas eleições", analisou. 

Conversei com líderes 
militares, alguns dos 
quais trabalharam com 
você, e eles disseram 
que você é uma 
vergonha”

Kamala Harris, 

candidata democrata 

Ela afirmou que vai fazer 
isso, vai fazer aquilo. Por 
que ela nada fez nesses 
três anos e meio? Nossa 
nação está em grave 
declínio”

Donald Trump, ex-presidente 

e candidato republicano

e explicou que Biden teve que "limpar a 
bagunça deixada por Trump" depois de 
quatro anos na Casa Branca. De acordo 
com ela, durante a gestão do magnata, 
os EUA sofreram "o pior índice de de-
semprego desde a Grande Depressão, a 
pior epidemia de saúde pública em um 
século e o pior ataque à democracia des-
de a Guerra Civil". 

Ao abordarem a política externa, 
Kamala declarou que viajou o mun-
do como vice-presidente, "e os líde-
res mundiais estão rindo de Donald 
Trump". "Conversei com líderes milita-
res, alguns dos quais trabalharam com 
você, e eles disseram que você é uma ver-
gonha", disse, olhando diretamente pa-
ra o adversário. A estratégia de Trump foi 
elogiar o primeiro-ministro da Hungria, 
Viktor Orbán, como "um dos homens 
mais respeitados" e uma "pessoa dura". 

Retrocesso

No último debate do bloco, às 23h40, 
Kamala comentou que duas visões total-
mente diferentes foram apresentadas: 
uma de futuro e outra de atraso. Tornou 
a avisar que o país "não retrocederá"e a 
defender o direito de as mulheres abor-
tarem. "Pretendo ser presidente para to-
dos os americanos", disse. 

"Ela afirmou que vai fazer isso, vai fa-
zer aquilo. Por que ela nada fez nesses 
três anos e meio? Nossa nação está em 
grave declínio", rebateu Trump. "Con-
verso com pessoas de todo o mundo e 
me dizem que os EUA são uma nação 
sem um líder. (...) Ela deu o Afeganistão 
para o Talibã. Ela é a pior vice-presiden-
te da história dos EUA." 

Em entrevista ao Correio, Tabitha Bo-
nilla — especialista em comportamen-
to político e comunicação e professo-
ra da Northwestern University (em Illi-
nois) — explicou que Kamala fez questão 
de ser inclusiva na retórica, ao prometer, 
por várias vezes, ser presidente para to-
dos os norte-americanos. "Ela também 


